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éditoRial / editoRial

La sémiotique, entre autres
Puisqu’elle prend pour objet les processus de signification, sans exclusive quant à 
leurs supports, leurs fonctions ou leurs circulations, la sémiotique est forcément 
une discipline transversale. Sa force de proposition sur le plan théorique tient 
précisément à ce qu’elle se nourrit des avancées de tous les secteurs de la recherche, 
tant en sciences humaines qu’en sciences exactes ou de la nature, pour les féconder 
en retour. C’est cette position dialogale que le présent dossier souhaite éclairer, en 
situant la sémiotique face aux principales disciplines qui l’utilisent aujourd’hui (ou 
l’ont utilisée hier) comme outil conceptuel ou méthodologique et qui en retour en 
interrogent et réorientent le projet de connaissance. Venus des sciences cognitives 
ou de l’histoire de l’art, des mathématiques, de la biologie, des sciences sociales 
ou de la théorie des médias, neuf chercheurs non sémioticiens et d’excellence 
internationale traiteront donc de la place actuelle de la sémiotique dans leurs 
disciplines respectives. Ces outputs du projet sémiotique, chaque article en mesure 
les apports bénéfiques comme les aspects plus critiqués ou critiquables, avec l’objectif 
de saisir ce qui fait de la sémiotique l’un des principaux axes transdisciplinaires 
dans le champ souvent trop cadastré de la recherche scientifique.

Semiotics, among others
Since its object is the process of signification, making no distinction between 
the different supports, their functions or their forms of circulation, semiotics 
is necessarily a transversal subject. Its theoretical force is precisely due to the 
contributions brought by the research on various areas, both in humanities 
and in science, which in turn are nourished by the theoretical advances offered 
by semiotics. This dossier aims to bring light to this dialog insofar as it situates 
semiotics in relation to the main disciplines that make use of its theoretical 
framework (today and in the past) as a conceptual tool or method, but also question 
and redirect its research project. Coming from cognitive sciences or art history, 
mathematics, biology, social sciences, or media theories, nine researchers, non-
semioticians, of international excellence, will address the question of the place of 
semiotics in their respective fields. As outputs of the semiotic project, each article 
assesses the contributions as well as the most criticized (or questionable) aspects, 
with the purpose of understanding what makes semiotics one of the main trans-
disciplinary axis in the often segmented field of scientific research.



La sémiótica, entre otros
Al ocuparse de los procesos de significación, sean cuales fueren sean sus soportes, 
funciones o circulación, la semiótica representa necesariamente una disciplina 
transversal. La fuerza de su propuesta teórica reside precisamente en que se nutre 
de los avances de todos los sectores de la investigación, tanto en ciencias humanas 
como en ciencias exactas, para potenciarlos a su vez. Es esta posición dialógica 
que el presente número se propone examinar, situando la semiótica frente a las 
principales disciplinas que la emplean en la actualidad (o en el pasado reciente) 
como herramienta conceptual o metodológica, y que a su vez interrogan y 
reorientan su proyecto epistemológico. Representantes de las ciencias cognitivas o 
de la historia del arte, de la matemática, de la biología, de las ciencias sociales o de 
la teoría de los medios, nueve investigadores de excelencia internacional tratarán 
así del lugar actual de la semiótica en sus respectivas disciplinas. Tales outputs del 
proyecto semiótico, con sus aportes tanto benéficos como criticados o criticables, 
constituyen el objeto mismo de los diferentes artículos, que intentan así desentrañar 
lo que hace de la semiótica uno de los principales ejes transdisciplinarios en el 
campo tan frecuentemente enclaustrado de la investigación científica.

A Semiótica, entre outros
Uma vez que seu objeto é o processo de significação, sem restrição quanto aos 
suportes, suas funções e sua circulação, a semiótica é necessariamente uma 
disciplina transversal. A força de suas propostas teóricas vem precisamente dos 
avanços oferecidos pelos diversos setores de pesquisa, tanto nas ciências humanas 
quanto exatas, que, por sua vez, são renovados pelos aportes da teoria semiótica. 
É essa posição dialógica que este dossiê visa trazer à luz, ao situar a semiótica 
frente às principais disciplinas que a utilizam como instrumento conceitual ou 
metodológico (hoje e no passado) e que, em contrapartida, interrogam e reorientam 
seu projeto de conhecimento. Vindos das ciências cognitivas ou da história da arte, 
da matemática, da biologia, das ciências sociais ou da teoria da comunicação, nove 
pesquisadores, não-semioticistas, de excelência internacional, discutirão o lugar 
atual da semiótica em suas respectivas disciplinas. Dessa forma, cada artigo avalia 
os outputs do projeto semiótico tanto em suas boas contribuições como em seus 
aspectos mais criticáveis, com o objetivo de entender o que faz da semiótica um 
dos principais eixos transdisciplinares nesse campo por vezes demasiadamente 
enquadrado da pesquisa científica 
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